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Resumo

Este artigo apresenta e discute os resultados de uma revisão da literatura em língua 
portuguesa sobre o fenômeno da evasão na educação a distância. A revisão incluiu 
apenas pesquisas empíricas, que tiveram algum tipo de coleta de dados qualitativos 
ou quantitativos. Seus objetivos foram identificar as causas para a evasão em 
educação a distância e recomendações para modelos ou ferramentas que permitam às 
instituições de ensino superior anteciparem-se à evasão dos seus alunos. Os 
resultados apontaram que as principais causas da evasão descritas pela literatura se 
posicionam antes do início dos cursos: falta de orientação aos alunos que entram na 
modalidade e formação inadequada dos tutores. O artigo conclui que as instituições 
que oferecem educação a distância devem se preocupar em propor módulos de 
acolhimento a seus alunos e com a formação continuada de seus tutores, e não 
apenas em prever e evitar a evasão quando os cursos já estão em andamento.

Palavras-chave: Abandono escolar. EaD. Formação de professores. Tutor. 

Desistência do aluno.
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Student Dropout in Distance Education in Higher Education: 

literature review in Portuguese

Abstract

This article presents and discusses the results of a review of the literature in 
Portuguese on the phenomenon of student dropout in distance education. The review 
included only empirical research, which collected qualitative or quantitative data. Its 
objectives were to identify the causes for dropout in distance education and 
recommendations for models or tools that allow higher education institutions to 
anticipate their students’dropout.The resultspointed out that the main causes of 
dropout described by the literature are positioned before the beginning of the courses: 
lack of guidance for students entering the modality and inadequate training of tutors. 
The article concludes that institutions that offer distance education should be 
concerned with proposing welcoming modules to their students and the continuing 
education of their tutors, not only trying to anticipate and avoid dropouts during the 
course.

Keywords: School dropout. DE. Teacher training. Tutor. Studentdropout.
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1 Introdução

Este artigo apresenta e discute os resultados de uma revisão da literatura em 

língua portuguesa sobre o fenômeno da evasão na educação a distância (EaD). 

Woodley e Simpson (2015) desenvolvem um diálogo sobre o fenômeno, que eles 

chamam de “elefante na sala”: enquanto não incomodar e permanecer escondido, 

ninguém percebe. Entretanto, como afirmam Zawacki-Richter e Anderson (2015, p. 

33):

Em uma era de crescente prestação de contas institucional, tanto a facilidade de 
escondê-lo quanto a aceitação do custo pessoal e instrucional do atrito elevado 
estão acabando. Os governos e os alunos, como consumidores, estão se 
tornando mais exigentes em relação a políticas e manutenção de registros que 
nos permitam medir a eficácia dos programas educacionais.

As taxas de evasão em cursos de graduação a distância são sensivelmente mais 

altas do que nos cursos presenciais. Em cursos de graduação presenciais no Brasil, 

por exemplo, de 2011 a 2015, mantiveram-se na média de 21%, com uma tendência 

de estabilidade, enquanto em cursos de graduação a distância chegaram a 39%, com 

uma tendência de crescimento (SILVA FILHO, 2017). Segundo o Mapa do Ensino 

Superior, elaborado pelo SEMESP — Sindicato das Entidades Mantenedoras de 

Estabelecimentos de Ensino Superior no Estado de São Paulo, a evasão nos cursos 

presenciais,em 2015, foi de 28,6% na rede privada e 18,4% na rede pública, 

enquanto nos cursos a distância foi de 34,2% na rede privada e 28,7% na pública 

(BOCCHINI, 2018).Pelos dados doCenso do Ensino Superior de 2017, publicado pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), foi 

possível calcular que:

A taxa média de evasão anual dos alunos que cursam graduação presencial, 
22,1% além de permanecer praticamente inalterada ao longo dos anos, 
mostrou-se bem inferior à taxa dos estudantes que cursam ensino a distância, 
que atingiu a marca de 45,9%. (HIPÓLITO; SANTOS, 2019).

Já oCenso EAD.BR, organizado pela ABED — Associação Brasileira de Educação 

a Distância, apontou que, em 2018, a maior porcentagem de instituições (22,2%) 

encontrava-se nas taxas de evasão entre 26% e 50%, enquanto em 2017 esse 

número era de 6% (ABED, 2019, p. 65).

Portanto, mesmo com metodologias distintaspara coleta, cálculo e análise dos 

dados, percebe-se que há sempre uma diferença significativa entre a evasão na 

educação presencial e a distância. A partir desse cenário, o problema que este artigo 
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colocaé se as instituições de ensino superior são capazes de compreender as causas 

da evasão em EaD, prevê-la e, assim, atuar antecipadamente para minimizá-la. Nesse 

sentido, os objetivos deste artigo são identificar, por meio de uma revisão de 

literatura, as principais causas para a evasão em educação a distância no ensino 

superior e recomendações para modelos ou ferramentas que permitam às instituições 

de ensino anteciparem-se à evasão dos seus alunos.

A seção seguinte expõe a metodologia utilizada na revisão de literatura. A 

terceira seção apresenta e discute os resultados da revisão, realizando a 

categorização das causas da evasão em cursos de educação a distância. A última 

seção do artigo destaca suas contribuições para a área, reflete sobre suas limitações e 

aponta para trabalhos futuros.

2 Metodologia

A metodologia deste artigo seguiu as orientações de Okoli (2019), que propõe 

sete etapas para se realizar uma revisão sistemática de literatura: identificar o 

objetivo, planejar o protocolo e treinar a equipe, aplicar uma seleção prática (ou 

seleção para inclusão), buscar a bibliografia, extrair os dados, avaliar a qualidade (ou 

seleção para exclusão), sintetizar os estudos e redigir a revisão.

A revisão procurou identificar artigos que refletissem sobre a questão da evasão 

na educação a distância em língua portuguesa. O objetivo da revisão foi identificar as 

principais causas para a evasão em educação a distância, assim como propostas de 

ferramentas ou modelos para prever a evasão em cursos superiores de EaD.

Foram privilegiados os textos que contivessem propostas para lidar com a 

evasão ou apresentassem dados (os que não atenderam a esses critérios foram 

excluídos).

A busca envolveu cinco pesquisadores, que foram devidamente treinados a 

partir de um protocolo elaborado pelo coordenador da pesquisa e um dos 

pesquisadores.

As buscas foram realizadas no Google Acadêmico na data de 18 de maio de 

2018, sem delimitação de data, com as seguintes palavras no título: evasão 

“educação a distância”OR EaD, excluindo-se dos resultados patentes e citações. Na 
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busca do Google Acadêmico, não é necessário utilizar AND, então a busca realizada 

nos títulos dos textos efetivamente foi: “evasão” AND “educação a distância” OR EaD.

A opção pelo Google Acadêmico justifica-se por pesquisas como as de Harzing e 

Alakangas (2016), que realizaram uma comparação com duas outras bases de dados 

de reputação internacional: Scopus e Web of Science, concluindo que as três oferecem 

estabilidade de cobertura suficiente para buscas, mas o Google Acadêmico supera as 

outras duas em critérios como número e crescimento de publicações e quantidade de 

citações, fornecendo, assim, uma cobertura mais abrangente. Além disso, como se 

procuravam resultados em língua portuguesa, a busca no Google Acadêmico permite o 

retorno, por exemplo, de dissertações de mestrado e teses de doutorado, além de 

artigos apresentados em eventos acadêmicos, capítulos e livros publicados em 

português, o que nem sempre ocorre com as buscas no Scopus e na Web of Science, 

que também nãoincluemdiversos periódicos em língua portuguesa.

A busca retornou 86 artigos.Foram então aplicados os seguintes critérios de 

inclusão e exclusão:

a) otexto deveria estar centrado na questão da evasão na educação a distância 

em cursos superiores;

b) o texto precisaria lidar com dados (qualitativos, numéricos, estatísticos 

etc.);

c) o texto era escrito em língua portuguesa;

d) o texto deveria estar disponível para leitura (os que não estavam disponíveis 

nem no Google Acadêmico, nem na versão de conteúdo assinado no Portal 

Periódicos Capes,nem em outras buscas na internet, foram descartados).

Em uma leitura inicial dos títulos e resumos, foram excluídos 31 artigos que não 

atendiam a esses critérios. Os textos restantes foram então distribuídos para leitura e 

fichamento pelos participantes da pesquisa, utilizando-se um formulário com campos 

específicos, elaborado pelo grupo. Nesta etapa,foram eliminados mais oito artigos que 

também não atendiam aos critérios estabelecidos e/ou não utilizavam uma 

metodologia consistente (a fase da avaliação da qualidade proposta por OKOLI, 

2019). Uma dissertação de mestrado, de uma das autoras de um dos artigos 

selecionados, foi adicionada ao corpus de leitura, totalizando assim 48 artigos (Quadro 

3, Apêndice).
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As causas para a evasão foram então codificadas e categorizadas utilizando-se 

o modelo desenvolvido em um dos artigos analisados (BITTENCOURT; MERCADO, 

2014, baseado parcialmente em BIAZUS, 2004), que separa as causas endógenas 

(que podem ser evitadas pelas instituições) das causas exógenas (sobre as quais as 

instituições não têm controle). Além disso, foramidentificadosapenas oito textos que 

apresentavam contribuições para a elaboração de modelos ou ferramentas para 

prever a evasão em educação a distância, que serão apresentados e discutidos na 

seção seguinte. 

3 Resultados e Discussão

Esta seção,inicialmente,apresenta os resultados da codificação e da 

categorização das causas da evasão em educação a distância identificadas na revisão 

de literatura, e, em um segundo momento,resumee discute os textos que propõem 

algum tipo de modelo preditivo para o fenômeno.

3.1Causas da Evasão em Educação a Distância

A maior parte das pesquisas empíricas analisadas na revisão de literatura 

listava e discutia as causas identificadas para a evasão, que foram então codificadas e 

categorizadas. Esse trabalho utilizou um quadro de categorias e subcategorias 

previamente definidas por Bittencourt e Mercado (2014), que dividem as causas da 

evasão em educação a distância em exógenas (ou extrínsecas aos cursos, antes de o 

aluno ingressar na instituição de ensino) e endógenas (ou intrínsecas aos cursos, 

quando o aluno já está na instituição de ensino). Os Quadros 1 e 2 apresentam as 

categorias e subcategorias do modelo proposto pelos autores.

Quadro 1 — Causas exógenas da evasão na EaD

Sócio-político-econômicos
Apoio da instituição que trabalha

Relacionadas às condições sócio-político-
econômicas do aluno.

Valorização do diploma no mercado
Tempo para estudar
Carga horária semanal de trabalho
Deslocamento até polo de ensino
Dificuldades de acesso à internet
Entendimento das matérias
Adequação do conteúdo com o trabalho
Vocação Pessoal
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Aptidão para a profissão

Relacionadas ao aluno diretamente, ou seja, 
aptidão para o curso e profissão que escolheu, 
interesses pessoais e prévios do curso.

Possuir outro curso superior
Adaptação ao sistema universitário
Mudança de interesse pessoal ou profissional
Estar cursando paralelamente outro curso
Desconhecimento prévio a respeito do curso de 
Administração a distância
Características Individuais
Problemas de saúde

Relacionada a características que vão além da 
condição do aluno em continuar o curso.

Atendimento do curso às expectativas prévias
Dificuldade de assimilação da cultura de EaD
Falta de habilidade para usar as TIC
Conjunturais
Problemas financeiros

Assim como as características individuais, essas 
vão além da condição do aluno. Como problemas 
familiares e financeiros, o que mais afeta.

Influência familiar
Mudança de residência ou cidade
Mudança de estado civil
Responsabilidade econômica no sustento da 
Família
Fonte: Bittencourt e Mercado (2014, p. 477)

Quadro 2 — Causas endógenas da evasão na EaD

Atitude comportamental
Didática dos professores

Parte do princípio que o aluno a distância é 
diferente do presencial e o contato e a didática dos 
professores e tutores tem que ser voltada e focada 
no aluno.

Orientação da Coordenação do curso
Motivação e incentivo por parte do tutor
Insatisfação com o tutor
Contato com professores
Motivos institucionais
Ausência de tutores nos polos

Proporciona ao aluno condições para o estudo. 
Com uma estrutura para que o aluno possa ter 
acesso a bibliotecas, laboratórios.

Acesso a bibliotecas
Estrutura dos polos de ensino
Laboratório de informática nos polos de ensino
Interatividade no AVA (ambiente virtual de 
aprendizagem)
Meios de comunicação oferecidos para contato
Tecnologia inadequada utilizada
Requisitos didático-pedagógicos
Carga horária curricular do curso

Estimula a cooperação e relação entre os alunos do 
curso, estimulando uma criação colaborativa que 
dê subsídios para a aprendizagem dos alunos. 
Deve possibilitar um feedback ao aluno imediato 
de suas atividades e ações no curso. Com o devido 
retorno os tutores e professores podem identificar 
as possíveis causas de erros nas atividades.

Relação do Currículo com o mercado
Critérios de avaliação do aluno
Associação entre a teoria e a prática
Relação entre conteúdos das disciplinas
Encontros presenciais
Complexidade das atividades
Contato entre colegas de cursos
Reprovação em mais de duas disciplinas no 
Semestre
Prazos de entrega das atividades
Avaliação dos exercícios
Avaliações das provas
Material didático oferecido
Qualidade do curso
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Falha de elaboração do curso
Fonte: Bittencourt e Mercado (2014, p. 475)

A Tabela 1 apresenta a frequência (F) com que cada subcategoria 

exógenaapareceu nos 48 textos analisados na revisão de literatura. Foi considerada 

sempre apenas uma ocorrência por texto. O modelo de Bittencourt e Mercado (2014) 

foi também ampliado, para incluir causas identificadas nos textos revisados que não 

puderam ser classificadas nas subcategorias propostas pelos autores. A apresentação 

dos dados se dá de forma visualmente distinta do quadro exposto anteriormente,para 

facilitar a leitura.

Tabela 1— Causas exógenas da evasão

Sócio-político-
econômicos (49) F Vocação Pessoal 

(17) F Características 
Individuais (63) F Conjunturais

(23) F

Apoio da instituição 
que trabalha

4 Aptidão para a 
profissão

1 Problemas de saúde 6 Problemas 
financeiros

13

Valorização do 
diploma no mercado

1 Possuir outro curso 
superior

5 Atendimento do 
curso às expectativas 
prévias

3 Influência familiar 1

Tempo para estudar 19 Adaptação ao nível 
universitário

2 Dificuldade de 
assimilação da 
cultura de EaD

19 Mudança de 
residência ou cidade

1

Carga horária 
semanal de trabalho

1 Mudança de 
interesse pessoal ou 
profissional

1 Falta de habilidade 
para usar as TIC

7 Mudança de estado 
civil

1

Deslocamento até 
polo de ensino

10 Estar cursando 
paralelamente outro 
curso

1 Problemas pessoais 12 Responsabilidade 
econômica no 
sustento da Família

1

Dificuldades de 
acesso à internet

5 Desconhecimento 
prévio a respeito do
curso a distância

4 Desinteresse ou 
expectativas pelo 
curso

10 Falta de socialização 3

Entendimento das 
disciplinas

4 Ingressar em outro 
curso superior

1 Dificuldades com 
leitura e escrita

1 Múltiplas 
reprovações em 
disciplinas

1

Adequação do 
conteúdo com o 
trabalho

4 Falta de motivação e 
frustração

1 Falta de organização 
pessoal

2 Conciliar atividades 
com a família

1

Estar muito tempo 
longe da escola

1 Já evadido de outro 
curso

1 Problemas 
profissionais

3 Crer que a EaD é 
mais fácil

1

Total 49 Total 17 Total 63 Total 23

Fonte: os autores

Percebe-se claramente que, dentre as causas exógenas da evasão, as 

características individuais e sócio-político-econômicas superam as conjunturais e 

relacionadas à vocação pessoal. Portanto, aspectos pessoais (e pouco relacionados 

aos cursos) e características sociodemográficas dos alunos parecem desempenhar um 

papel importante na evasão na EaD.
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A Tabela 2 apresenta, da mesma maneira, a frequência com que foram 

identificadas as causas endógenas da evasão nos 48 textos analisados, também 

acrescentando subcategorias ao modelo proposto por Bittencourt e Mercado (2014).

Tabela 2 — Causas endógenas da evasão

Atitude 
comportamental

F Motivos institucionais F Requisitos didático-
pedagógicos

F

Didática dos professores 2 Ausência de tutores nos 
polos

1 Carga horária curricular do curso 1

Orientação da 
Coordenação do curso

1 Acesso a bibliotecas 1 Relação do Currículo com o 
mercado

1

Motivação e incentivo por 
parte do tutor

4 Estrutura dos polos de 
ensino

5 Critérios de avaliação do 
estudante

1

Insatisfação com o tutor 11 Laboratório de informática 
nos polos 

1 Associação entre a teoria e a 
prática

1

Contato com professores 4 Interatividade no AVA 5 Relação entre conteúdo das 
disciplinas

1

Falta de apoio ou 
interação docente

14 Meios de comunicação 
oferecidos para contato

1 Poucos encontros presenciais 6

Demora no feedback 1 Tecnologia inadequada 
utilizada

6 Complexidade das atividades 9

Total                                37 Problemas de gestão 
administrativa

1 Contato entre colegas de cursos 1

Tutor ou professor mal 
preparado

2 Reprovação em mais de duas 
disciplinas no Semestre

1

Problema de acesso ao AVA 1 Prazos de entrega das atividades 5

Desorganização na 
instituição

1 Avaliação de provas e exercícios 5

Impossibilidade de trancar 
o curso 

1 Processo ensino/aprendizagem 3

Assistência ao estudante 2 Material didático oferecido 
inadequado

6

Falta um modulo de 
acolhimento

1 Qualidade do curso escolhido 4

Insatisfação com a 
estrutura da IES

3 Falha de elaboração do curso 4

Total                                32 Falta de aulas interativas 2
Total           51

Fonte: os autores

Ao contrário das causas exógenas, há um maior equilíbrio entre as categorias 

das causas endógenas, com um predomínio dos requisitos didático-pedagógicos.

A Tabela 3 apresenta os mesmos dados da Tabela 1, mas agora sem o 

agrupamento por categorias, ou seja, indicando apenas a frequência e a porcentagem 

sobre o total para cada subcategoria das causas exógenas da evasão, em ordem 

decrescente.
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Tabela 3— Subcategorias das causasexógenas da evasão

Subcategoria F %
Tempo para estudar 19 12.50%
Dificuldade de assimilar a cultura EaD 19 12.50%
Problemas financeiros 13 8.55%
Problemas pessoais 12 7.89%
Deslocamento até polo de ensino 10 6.58%
Desinteresse ou expectativas pelo curso 10 6.58%
Falta de habilidade para usar as TIC 7 4.61%
Problemas de saúde 6 3.95%
Dificuldades de acesso à internet 5 3.29%
Possuir outro curso superior 5 3.29%
Apoio da instituição que trabalha 4 2.63%
Entendimento das disciplinas 4 2.63%
Adequação do conteúdo com o trabalho 4 2.63%

Desconhecimento prévio sobre o curso EaD 4 2.63%

Atendimento do curso às expectativas prévias 3 1.97%
Problemas profissionais 3 1.97%
Falta de socialização 3 1.97%
Adaptação ao nível universitário 2 1.32%
Falta de organização pessoal 2 1.32%
Valorização do diploma no mercado 1 0.66%
Carga horária semanal de trabalho 1 0.66%
Estar muito tempo longe da escola 1 0.66%
Aptidão para a profissão 1 0.66%
Mudança de interesse pessoal ou profissional 1 0.66%
Estar cursando paralelamente outro curso 1 0.66%
Ingressar em outro curso superior 1 0,66%
Falta de motivação e frustração 1 0.66%
Já evadido de outro curso 1 0.66%
Dificuldades com leitura e escrita 1 0.66%
Influência familiar 1 0.66%
Mudança de residência ou cidade 1 0.66%
Mudança de estado civil 1 0.66%
Responsabilidade econômica no sustento da família 1 0.66%
Múltiplas reprovações em disciplinas 1 0.66%
Conciliar atividades com a família 1 0.66%
Crer que a EaD é mais fácil 1 0.66%

Total 152 100,00%

Fonte: os autores, a partir dos resultados da revisão de literatura

Como é possível perceber, há um predomínio de duas subcategorias: a falta de 

tempo para estudar e a dificuldade de adaptação à cultura da educação a distância. 

Problemas financeiros e pessoais, que vêm logo em seguida, parecem estar ainda 
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menos sob o controle das instituições de ensino. E algumas das subcategorias 

seguintes poderiam ser agrupadas em uma dessas duas mais amplas: falta de 

habilidade para usar as TIC, dificuldades de acesso à internet, desconhecimento 

prévio sobre o curso EaD e atendimento às expectativas prévias, que são, afinal, 

aspectos da dificuldade de adaptação à cultura da educação a distância.

Segundo Brindley (2015, p. 295), espera-se que os alunos de cursos a distância 

planejem-se, estabeleçam seus horários de estudo e mantenham um equilíbrio entre 

seus estudos e suas demais responsabilidades, como o trabalho e a família. 

Entretanto, o que a revisão de literatura mostrou é que os alunos de EaD têm na 

verdade dificuldade para conciliar seus horários de estudo com outras atividades, 

especialmente o trabalho e a família, sobrando assim pouco tempo para dedicarem-se 

às tarefas dos cursos.

De outro lado, a revisão de literatura deixou claro que uma das principais 

causas (exógenas) da evasão é a dificuldade de adaptação do aluno à cultura da EaD. 

Em primeiro lugar, em muitos casos há uma percepção equivocada sobre o que 

significa estudar a distância por parte dos estudantes, o que acaba levando à 

frustração e à sensação de que o curso não atendeu às suas expectativas. Além disso, 

há diversas dificuldades a serem enfrentadas na adaptação à metodologia da EaD, 

como: a distância física dos colegas, dos tutores e dos professores, o que pode gerar 

um sentimento de isolamento; diferentes formas de interação e comunicação, em 

comparação com a sala de aula; e o uso do ambiente virtual de aprendizagem e de 

outras ferramentas.

Além disso, é possível identificar que essas causas exógenas estão interligadas. 

A pesquisa de Oliveira, Cavalcante e Gonçalves (2012, p. 1), por exemplo, mostrou 

que “alguns alunos não apresentavam clareza sobre a educação a distância, 

interpretando-a como uma forma de estudo fácil e sem necessidade de muito tempo”. 

Bittencourt (2011, p. 58), por sua vez, amplia ainda mais a relação:

Os motivadores principais estariam intimamente relacionados. Os três principais 
seriam a falta de adaptação, a falta de tempo e a falta de organização. Quem 
não consegue se adaptar, acaba por não se organizar e não teria tempo para as 
tarefas. Da mesma forma, quem não se organiza não terá tempo para as tarefas 
e em consequência não se adaptaria. E por fim, quem não tem tempo é porque 
não estaria devidamente adaptado ou lhe faltaria organização.

Essa relação é detectada de maneira contraditória por Mattar, Ramos e Loureiro 

(2019), ao analisarem as percepções de alunos de um curso de mestrado híbrido em 
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Portugal. Quando questionados sobre a principal dificuldade para estudar, 75% dos 

alunos apontaram a falta de tempo, e ao responderem à pergunta “O que mais gosto 

no curso por ser blended”, destacaram a flexibilidade temporal. Entretanto, quando 

questionados sobre “O que menos gosto no curso por ser blended”, destacou-se a 

demanda por mais encontros presenciais, o que acaba mostrando que os alunos não 

conseguem gerir adequadamente seu tempo de estudo a distância e, assim, 

aproveitar a flexibilidade temporal da EaD, precisando, então, recorrer à organização 

característica do presencial, que tomará mais tempo e acabará anulando a 

flexibilidade temporal.

Em consonância com as causas exógenas da evasão apontadas pela revisão de 

literatura, Colpani (2018) defende que cabe aos gestores dedicarem mais atenção ao 

planejamento e suporte social ao estudo e às dificuldades de adaptação ao estudo a 

distância.Nesse sentido, diversos textos analisados identificam como uma estratégia 

relevante, por parte das instituições de ensino, a oferta de um módulo de acolhimento 

para os alunos da educação a distância. Mattos (2017, vii), por exemplo, conclui que 

“o aluno virtual necessita ser previamente acolhido pela IES, na compreensão de suas 

características individuais, sendo preparado e ambientado ao modelo de ensino a 

distância afim de se alcançar o êxito na redução do grande índice de evasão que 

permeia a modalidade”. O módulo pode orientar os alunos sobre como gerir seu 

tempo, as exigências e a metodologia da aprendizagem a distância, as ferramentas, o 

ambiente de aprendizagem e o material didático.

A Tabela 4 apresenta os mesmos dados da Tabela 2, mas novamente sem o 

agrupamento por categorias, indicando apenas a frequência e a porcentagem sobre o 

total para cada subcategoria das causas endógenas da evasão, em ordem 

decrescente.

Tabela 4— Subcategorias das causasendógenas da evasão

Subcategoria F %
Falta de apoio ou interação docente 14 11.67%
Insatisfação com o tutor 11 9.17%
Complexidade das atividades 9 7.50%
Tecnologia inadequada utilizada 6 5.00%
Poucos encontros presenciais 6 5.00%
Material didático oferecido inadequado 6 5.00%
Estrutura dos polos de ensino 5 4.17%
Interatividade no AVA 5 4.17%
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Prazos de entrega das atividades 5 4.17%

Avaliação de provas e exercícios 5 4.17%
Motivação e incentivo por parte do tutor 4 3.33%
Contato com professores 4 3.33%
Qualidade do curso escolhido 4 3.33%

Falha de elaboração do curso 4 3.33%

Insatisfação com a estrutura da IES 3 2,50%
Processo ensino/aprendizagem 3 2.50%
Didática dos professores 2 1.67%
Tutor ou professor mal preparado 2 1.67%
Assistência ao estudante 2 1.67%
Falta de aulas interativas 2 1.67%
Orientação da Coordenação do curso 1 0.83%
Demora no feedback 1 0.83%
Ausência de tutores nos polos 1 0.83%
Acesso a bibliotecas 1 0,83%
Laboratório de informática nos polos 1 0.83%
Meios de comunicação oferecidos para contato 1 0,83%
Problemas de gestão administrativa 1 0.83%
Problema de acesso ao AVA 1 0.83%
Desorganização na instituição 1 0.83%
Impossibilidade de trancar o curso 1 0.83%
Falta um modulo de acolhimento 1 0.83%
Carga horária curricular do curso 1 0.83%
Relação do Currículo com o mercado 1 0.83%
Critérios de avaliação do estudante 1 0.83%
Associação entre a teoria e a prática 1 0.83%
Relação entre conteúdo das disciplinas 1 0.83%
Contato entre colegas de cursos 1 0.83%
Reprovação em mais de duas disciplinas no Semestre 1 0.83%

Total 120 100.00%

Fonte: os autores, a partir dos resultados da revisão de literatura

No caso das causas endógenas, mais de 20% referem-se à insatisfação dos 

alunos com os docentes e os tutores (as duas primeiras na lista), sendo ainda possível 

agrupar outras subcategorias nesse mesmo problema: interatividade no AVA, 

motivação e incentivo por parte do tutor, contato com professores, processo 

ensino/aprendizagem, didática dos professores, tutor ou professor mal preparado, 

falta de aulas interativas e ausência de tutores nos polos, que chegam, assim, a mais 

de 40% do total das causas apontadas. Cabe ressaltar que uma das três categorias no 

modelo da Comunidade de Investigação de Garrison, Anderson e Archer (1999) é a 

presença de ensino, justamente o elemento apontado pela revisão de literatura como 

principal, dentre as causas endógenas, para a evasão na educação a distância. A 
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presença de ensino envolve o design da experiência educacional e a facilitação da 

aprendizagem.Garrison, Anderson e Archer (2001) concluem que a aprendizagem de 

ordem superior em ambientes mediados por computador requer a presença 

apropriada do docente.Da mesma forma, essa categoria aponta para a falta de 

diálogo, um dos três elementos da teoria da distância transacional de Michael Moore 

(2002): quanto maior a interação entre os professores e os alunos, menor a distância 

transacional.

Paralelamente à proposta de um módulo de acolhimento para enfrentar as 

causas exógenas de evasão (gestão do tempo e adaptação à cultura da educação a 

distância), cursos de formação de tutores podem ser propostos para enfrentar as 

causas endógenas identificadas. Nesse sentido, Czeszaket al. (2019) diferenciam os 

cursos de preparação de tutores (que estão começando a atuar em EaD) dos cursos 

de formação continuada, para aqueles que já estão atuando.Levando em consideração 

os resultados da revisão de literatura, os seguintes temas poderiam ser abordados em 

cursos de formação para tutores: 

a) apresentação e discussão das teorias da comunidade de investigação 

(GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 1999, 2001) e da distância transacional 

(MOORE, 2002), com ênfase na presença de ensino e no diálogo; 

b) apresentação e prática dos tipos e de estratégias para dinamizar a interação 

em educação a distância (HIRUMI, 2013);

c) desenvolvimento da competência de comunicação; para Tenório, Gama e 

Tenório (2015) e Tenório, Pires e Tenório (2017), por exemplo, a 

comunicação foi apontada como uma das principais características para a 

atuação dos tutores online, essencial para incentivar a participação dos 

alunos;

d) desenvolvimento das competências socioafetivas dos tutores, que envolvem 

a criação de vínculos afetivos e sociais com os alunos, a gestão de conflitos 

e a cordialidade, que possibilita que os alunos se sintam bem-vindos no 

curso, considerada por mais de 50% dos tutores pesquisados por Tenório, 

Souto e Tenório (2014) como a principal competência socioafetiva 

necessária para um tutor a distância.

3.2Modelos e Ferramentas para a Previsão da Evasão
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Dos 48 artigos incluídos para análise na revisão de literatura, oito apresentaram 

um modelo preditivo da evasão em educação a distância.

Silva (2017) testa modelos estatísticos preditivos para a gestão da evasão em 

cursos de graduação, obtendo resultados positivos. Foram inicialmente identificadas 

as variáveis que influenciam na evasão em cada curso, e, com base nessas variáveis, 

desenvolvidos os modelos. A pesquisa descritiva com abordagem qualitativa usou o 

método de regressão logística binária. A autora conclui que:

a utilização de modelos preditivos pode fornecer aos gestores universitários o 
direcionamento necessário para tomar conhecimento dos principais aspectos que 
impactam na evasão dos cursos ofertados, assim como apontar, com alto nível 
de confiança, os alunos com maiores riscos de deixarem o curso. (SILVA, 2017, 
p. 121).

Sales et al. (2012), por sua vez, apresentam um controle acadêmico 

automatizado com auxílio de uma ferramenta de avaliação formativa e de medição 

contínua do desempenho dos alunos, denominada Learning Vectors (LV), ou Vetor de 

Aprendizagem, desenvolvido a partir da extensão e do reuso de códigos das 

ferramentas do próprio ambiente virtual de aprendizagem Moodle. O modelo é 

fundamentado na mediação iconográfica e em intervenções geradas pelo 

professor/tutor como uma maneira de se comunicar com seus alunos no ambiente 

virtual. Os LV também armazenam as notas das atividades presenciais e gerenciam a 

frequência dos alunos em ferramentas como fóruns, tarefas, wikis e chats. O modelo 

foi testado com um grupo de controle e um grupo experimental,que utilizou os 

Learning Vectors. O estudo detectou diferenças significativas entre as taxas médias de 

evasão nos dois grupos, com uma taxa menor no grupo experimental.

Ramos et al. (2017) elaboraram um modelo de regressão logística baseado nos 

construtos da distância transacional desenvolvida por Michael Moore, que funcionam 

como preditores da evasão de alunos na EaD. O estudo usou dois tipos de análises 

quantitativas: análise multivariada de dados e mineração de dados educacionais. O 

modelo apresentou índices de acerto superiores a 89%, apontando que os construtos 

da distância transacional podem estabelecer uma relação com a evasão dos alunos: “A 

percepção dos níveis de cada uma dessas variáveis para cada aluno, a partir do 

modelo de predição definido, pode auxiliar o instrutor ou tutor na sua ação preventiva 

e assim buscar a reversão de possíveis alunos com tendências de evasão.” (RAMOS et 

al., 2017, p. 1.235).
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Sepúlvida (2016) gera e valida um modelo de predição de evasão baseado em 

KDD (Knowledge Discovery in Database), ou Descoberta de Conhecimento em Base 

de Dados, que envolveu, dentre outras áreas, estatística, inteligência artificial e 

bancos de dados. Os resultados de sua aplicação a um ambiente virtual de 

aprendizagem demonstraram que o modelo consegue predizer a evasão com precisão 

significativa. Além do modelo de predição de evasão, gerou-se também um modelo de 

tomada de decisão e ações de combate à evasão. O estudo conclui que, com a 

aplicação do KDD à predição de evasão, os dados armazenados em bancos de dados 

podem se transformar em informações úteis e consistentes sobre os estudantes 

propensos a evadir.

Kampffet al. (2014) propõem um sistema de alertas para ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA), configurável pelo próprio professor a partir de indicadores do 

AVA e de informações geradas a partir da mineração de dados educacionais. O 

sistema procura identificar perfis de evasão e mau desempenho de alunos em 

educação a distância. Os resultados, envolvendo 1.780 alunos, permitiram concluir 

que o sistema pode contribuir com o aumento dos índices de aprovação e a redução 

dos índices de evasão em EaD.

Portal e Schlemmer (2015) também utilizam a mineração de dados e 

learninganalytics para a concepção e criação de um sistema web, denominado 

GCWise, para prever e minimizar a evasão em educação a distância. O sistema 

permite identificar antecipadamente tendências e comportamentos de estudantes que 

possuem propensão à evasão.

Wilgeset al. (2010) propõem um modelo conceitual preditivo da evasão em 

educação a distância modelado por uma arquitetura de sistema multiagentes (SMA) 

em um ambiente virtual de aprendizagem. O modelo consegue prever 

comportamentos pelo monitoramento constante e dinâmico da aprendizagem e pela 

coleta de informações, calculando, assim, o risco de evasão.

Por fim, Lira et al. (2016) desenvolvem um módulo para um sistema 

multiagentes, cuja finalidade é acompanhar o comportamento dos alunos e identificar 

precocemente quando eles tendem à evasão. O SMA interage com os dados do 

ambiente virtual de aprendizagem Moodle, acessando seu banco de dados. Pela 

mineração de dados educacionais, foi possível identificar padrões de comportamento 

que refletem a tendência de evasão.
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Nos oito estudos apresentados, foi possível perceber que todos modelos e 

ferramentas propostos, baseados em diferentes técnicas e referenciais teóricos, 

tiveram êxito na previsão da evasão dos alunos em educação a distância. As 

informações derivadas de suas aplicações a ambientes virtuais de aprendizagem 

podem, então, ser utilizadas por tutores, professores e instituições de ensino para 

ações que visem minimizar a evasão. A revisão de literatura demonstrou, portanto, 

que os sistemas de predição de evasão em EaD são eficientes e podem ser úteis para 

as instituições de ensino.

Entretanto, as principais causas da evasão em educação a distância 

identificadas pela revisão de literatura estão posicionadas antes do início dos cursos: a 

falta de preparação dos alunos e da formação dos tutores. Assim, não têm valia os 

modelos de predição de evasão se essas causas não são enfrentadas a priori — 

acabam se constituindo apenas como estratégias paliativas. Como afirmam Wilgeset 

al. (2010):

Para combater a evasão escolar, portanto, é preciso trabalhar com duas frentes: 
uma de ação imediata que busca resgatar o aluno “evadido”, e outra de 
reestruturação interna que implica a discussão e avaliação não só de combate à 
evasão, mas ao fracasso escolar como um todo.

Devem-se, nesse sentido, diferenciar estratégias para estimular a retenção de 

modelos utilizados para prever a evasão. Espíndola e Lacerda (2013), por sua vez, 

observam uma tendência de diminuição da evasão em uma instituição de ensino, que 

eles consideram poder estar relacionada às ações de apoio acadêmico aos estudantes 

de EaD que vêm sendo desenvolvidas.

4. Conclusão

Este artigo apresentou os resultados de uma revisão da literatura em língua 

portuguesa sobre o fenômeno da evasão em educação a distância no ensino superior. 

Além de ter identificado modelos e ferramentas para prever a evasão dos alunos, a 

revisão identificou causas exógenas (falta de tempo e dificuldade para se adaptar à 

cultura da EaD por parte dos alunos) e endógenas (em geral relacionadas à falta de 

preparação adequadas dos tutores) para a evasão. Para enfrentar essas causas, as 

instituições de ensino podem oferecer módulos de acolhimento para os alunos e 
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formação inicial e continuada para os tutores, para o que foram feitas sugestões de 

temas a serem abordados, em função das causas da evasão identificadas.

Uma das contribuições deste artigo foi apontar que as principais causas da 

evasão na educação a distância,identificadas pela revisão de literatura, devem ser 

combatidas antes do início dos cursos, com os módulos de acolhimento aos alunos e a 

formação de tutores, e não apenas com modelos preditivos da evasão durante o 

curso. Além disso, foram avaliadas 48 pesquisas empíricas e mapeada a frequência 

estatística dasocorrências das causas da evasão, com a ampliação das categorias de 

um modelo previamente elaborado para essa finalidade.

A reprodução da metodologia utilizada neste artigo em novas buscas pode 

validar, atualizar ou alterar os resultados aqui apresentados, atentando, por exemplo, 

para tendências atuais, como a maior utilização de suporte tecnológico com inteligência 

artificial na educação a distância, uso de tutores virtuais, suporte ao desempenho dos 

alunos, métodos analíticos e assim por diante, que podem caracterizar uma diminuição ou 

alteração do papel do tutor em EaD.Buscas na literatura em outras línguas, e mesmo 

com combinações de outras expressões, podem ser realizadas para validar, ampliar 

ou mesmo discutir os resultados aqui apresentados.A perspectiva de outras línguas e 

culturas sobre o fenômeno da evasão pode, sem dúvida, trazer contribuições à 

discussão. 

É importante notar que, apesar de não ter sido utilizado um critério de exclusão 

para pesquisas realizadas fora do Brasil, nenhum dos 48 artigos incluídos estudava o 

ensino superior em Portugal ou outros países de língua portuguesa. Isso talvez se 

explique pelo fato de a educação a distância ter se desenvolvido muito mais no ensino 

superior brasileiro do que em Portugal e outros países de língua portuguesa, que 

possuem também uma população muito menor que a brasileira, e, por consequência, 

uma população de estudantes do ensino superior a distância também sensivelmente 

inferior à do Brasil. Nesse sentido, a evasão na EaD, nesses outros países de língua 

portuguesa, talvez não se caracterize como um problema social tão significativo como 

o é no Brasil.

Cabe também mencionar que a pandemia do COVID-19 provocou uma 

utilização ampla da educação a distância, não apenas no Brasil, inclusive na educação 

básica. Especialmente no ensino superior, que foi o objeto deste artigo, novas 

revisões de literatura, ou mesmo pesquisas empíricas, utilizando a metodologia deste 
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artigo, podem se propor a mapear mudanças nas causas para a evasão, mas não 

apenas em cursos de educação a distância. Em função dos efeitos prolongados da 

pandemia, inclusive econômicos, é possível imaginar uma migração de alunos da 

educação presencial para a EaD, e o estudo das causas desses movimentos de evasão 

da educação presencial podem ser estudados utilizando algumas categorias 

apresentadas neste artigo, além da elaboração de outras categorias. A teoria 

fundamentada (ou groundedtheory) talvez seja uma metodologia adequada para 

esses trabalhos, dado o ineditismo da situação que vivenciamos com a pandemia.

Por fim, trabalhos futuros, partindo deste artigo, podem se propor a elaborar 

módulos de acolhimento para alunos de educação a distância e cursos de formação 

para tutores.
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